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MEDICINA/

Tecnologia 3D a favor da vida

Com uso de enxerto ósseo, cirurgia inédita na cidade recupera quadril comprometido de moradora
de Brasília e devolve a esperança de voltar a andar sem sentir dor; entenda o procedimento

A 
medicina aliada à tecno-
logia devolveu a perspec-
tiva de voltar a caminhar à 
aposentada Celina Araújo 

Xavier, 74 anos, moradora do Jar-
dim Botânico, em Brasília. Ela ha-
via perdido grande parte da estru-
tura óssea da bacia após uma fra-
tura ao redor de uma prótese de 
quadril que não foi identificada 
no atendimento inicial. O proce-
dimento, considerado de alta com-
plexidade, utilizou um enxerto ós-
seo estrutural obtido em um banco 
de tecidos para reconstruir a região 
comprometida e permitir a implan-
tação de uma nova prótese. A inter-
venção é apontada pelos especia-
listas como a primeira desse tipo 
realizada na capital federal.

A operação foi conduzida pe-
lo ortopedista Abner Alberti, es-
pecialista em cirurgia e prótese de 
quadril da clínica MEO – Medicina 
Esportiva e Ortopedia, e mobilizou 
uma equipe multidisciplinar du-
rante aproximadamente oito horas.

Além do enxerto proveniente 
do Banco de Tecidos do Instituto 
Nacional de Traumatologia e Or-
topedia (Into), no Rio de Janeiro, o 
planejamento incluiu reconstrução 
virtual da anatomia da paciente e 
impressão de modelos tridimen-
sionais para simular todas as eta-
pas da cirurgia antes da entrada no 
centro cirúrgico.

O problema começou após um 
tropeço. Celina já utilizava uma 
prótese de quadril havia oito anos 
e levava uma vida ativa. Ela conta 
ao Correio que a lesão interrom-
peu uma rotina marcada pela in-
dependência e pela prática de ati-
vidades físicas. “Eu tinha uma ro-
tina normal de uma dona de casa, 
fazia minha musculação, saía para 
passear, era normal.”

Depois de uma queda, exames 
de imagem apontaram apenas 
uma lesão muscular, sem que fos-
se identificada a discreta fratura ao 
redor da prótese. Sem o diagnósti-
co correto, ela iniciou sessões de fi-
sioterapia e continuou apoiando o 

peso sobre a perna afetada, o que 
permitiu o agravamento progres-
sivo da lesão.

Com o passar dos meses, a li-
mitação tornou-se cada vez maior. 
“Percebi que era mais grave quan-
do os instrumentos que eu tinha de 
ajuda já não estavam satisfazendo a 
minha vontade de caminhar.”

Segundo o ortopedista Abner 
Alberti, foi justamente a fratura não 
diagnosticada que desencadeou 
um processo contínuo de desgas-
te ósseo. “A prótese tem uma super-
fície muito áspera, justamente para 
aderir ao osso. Ela é encaixada sob 
pressão na bacia do paciente, em 
uma cavidade chamada acetábu-
lo. Como a paciente sofreu uma fra-
tura exatamente nesse local, a pró-
tese perdeu a fixação. Com o mo-
vimento e o atrito constante des-
sa superfície áspera contra o os-
so, houve um desgaste acelerado 

da região, provocando uma perda 
óssea extensa ao longo do tempo.”

Diagnóstico

Ao procurar atendimento es-
pecializado, Celina já apresenta-
va um quadro extremamente gra-
ve. Grande parte da estrutura ós-
sea que sustentava a prótese havia 
sido destruída, tornando a recons-
trução uma das poucas alternativas 
para preservar a função do quadril.

Ao analisar os exames, Abner 
Alberti conta que a equipe encon-
trou um cenário delicado. “Quan-
do avaliamos os exames, vimos que 
ela praticamente não tinha mais o 
osso da bacia do lado direito. A pró-
tese havia migrado para dentro da 
pelve, muito próxima dos órgãos, 
vasos sanguíneos e nervo. Era uma 
situação extremamente delicada, e 
a alternativa capaz de devolver fun-

ção ao quadril encontrada foi uma 
reconstrução com enxerto ósseo 
estrutural.”

Para Celina, a notícia de que 
existia uma cirurgia capaz de re-
construir o quadril representou 
uma mudança radical de perspec-
tiva. “Foi muito bom. Sempre tive 
muita fé em Deus e na evolução da 
ciência.”

A preparação para o procedi-
mento começou semanas antes da 
operação. Em parceria com o Ban-
co de Tecidos do Into, foi selecio-
nado um enxerto compatível com a 
necessidade da paciente. Segundo 
Abner Alberti, o material utilizado 
correspondeu a parte da pelve de 
um doador. “Utilizamos como en-
xerto uma hemipelve, ou seja, me-
tade de uma bacia. Dessa hemipel-
ve retiramos um acetábulo comple-
to, que foi preparado para substi-
tuir exatamente a área do quadril 

onde havia ocorrido a perda óssea.”
O médico explica que o planeja-

mento começou ainda antes da ob-
tenção do enxerto, com exames pa-
ra determinar a extensão da perda 
óssea e definir exatamente o mate-
rial necessário para a reconstrução.

“Inicialmente, foram realizados 
exames para determinar a exten-
são da perda óssea e o tamanho do 
enxerto necessário. Com essas in-
formações definidas, entramos em 
contato com o banco de tecidos do 
INTO, que ficou responsável pela 
captação e pelo processamento do 
enxerto.”

Outro diferencial do procedi-
mento foi o planejamento em três 
dimensões. Antes da cirurgia, a 
equipe simulou toda a reconstru-
ção utilizando modelos impressos 
em 3D, o que permitiu antecipar 
cada etapa da operação e reduzir o 
tempo no centro cirúrgico. Alber-

ti afirma que a tecnologia foi deter-
minante para aumentar a precisão 
da reconstrução. “Com a impressão 
em 3D, pudemos ‘operar’ a pacien-
te antes mesmo de a cirurgia acon-
tecer. Simulamos todos os cortes, a 
colocação de cada parafuso e da no-
va prótese. Assim, quando chegou o 
momento da cirurgia, já sabíamos 
exatamente o que encontraríamos. 
Sem o auxílio da impressão 3D, o 
planejamento provavelmente não 
seria tão realista nem tão preciso.”

Enquanto a equipe finalizava os 
preparativos, Celina aguardava a 
chegada do enxerto ósseo, etapa que 
levou cerca de dois meses. Ela admi-
te que o período foi marcado por an-
siedade, mas também pela confian-
ça de que o procedimento poderia 
devolver sua autonomia. “Primei-
ro tive muito medo, demorou dois 
meses para recebermos o osso, né? 
Quando acordei da cirurgia foi mui-
to bom porque percebi que estava 
viva (risos), mas o processo foi tran-
quilo, sem dor, conta Celina.

A cirurgia durou aproximada-
mente oito horas. Durante o pro-
cedimento, os médicos recons-
truíram a região destruída da pel-
ve com um grande bloco de osso 
doado, fixado por parafusos espe-
ciais para criar uma nova base ca-
paz de receber a prótese de quadril.

Recuperação

A evolução clínica após o proce-
dimento tem sido considerada po-
sitiva. Segundo o ortopedista, Celi-
na já retornou para avaliação, não 
apresenta dores importantes e uti-
liza apenas analgésicos simples en-
quanto inicia a fase de recuperação.

O sucesso definitivo da cirurgia, 
entretanto, depende da incorpora-
ção do enxerto pelo organismo da 
paciente. O médico explica que es-
se processo ocorre gradualmente, à 
medida que novas células e vasos 
sanguíneos passam a ocupar a es-
trutura transplantada. 

Caso a consolidação ocorra con-
forme o esperado, a reabilitação 
deverá começar em aproximada-
mente três meses.
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Crônica da Cidade

Tomei um táxi, o motorista havia mu-
dado de carro e entabulei uma conver-
sa sobre o tema. Perguntei por que não 
optou por um modelo híbrido, pois se-
ria muito mais econômico em termos de 
consumo de combustível. Não valeria a 
pena pelo fato de rodarem muito e a des-
pesa com combustível ser muito alta?

Mas ele ponderou com algumas ra-
zões convincentes. Primeiro, os taxistas 
precisam substituir os carros quase que 

de dois em dois anos, e não é muito fácil 
vender um veículo elétrico. Geralmente, 
a quilometragem de quem trabalha todos 
os dias é alta, o que afugenta candidatos 
a compradores.

Além disso, se ocorrer um defeito na 
bateria de um Toyota, o preço de uma 
nova varia de R$ 17 a R$ 30 mil. Inda-
guei se não havia garantia de oito anos. 
Ele respondeu que sim, mas para valer, 
seria preciso fazer todas as revisões na 
concessionária. E, como é necessário rea-
lizar de 10 em 10 mil quilômetros, os ta-
xistas rodam muito, e a conta ficaria mui-
to cara, pois cada revisão custa em torno 
de R$ 1.500.

Acresce que o seguro do táxi é muito 
alto, pois é um carro de grande exposição 

cotidiana, enfrentando as situações mais 
adversas de congestionamento, de enxur-
radas de tempestades, cada vez mais fre-
quentes. Então, não haveria como deixar 
de fazer todas essas contas antes de es-
colher um carro para comprar.

Pois bem, eu fiquei impressionado 
com a previdência, as contas e as simu-
lações de custo e benefício que eles fa-
ziam na hora de comprar um carro. Co-
mo as eleições estão chegando e as es-
peculações ascendem às estratosferas, 
por meio das máquinas da mentira, eu fi-
quei pensando o que seria se as pessoas, 
ao votarem, tivessem a mesma cautela e 
o mesmo rigor com que avaliam a com-
pra de um carro.

Porque, como converso muito com os 

taxistas, fico sabendo qual é a tendência 
do voto deles. Então, eu expressei a mi-
nha inquietação. Puxa, se vocês votassem 
com o mesmo cuidado que dispensam à 
compra de um carro, o cenário da políti-
ca seria muito mais alentador. Deveriam 
checar se o candidato tem currículo ou 
folha corrida, que projetos de interesse 
coletivo formulou, em quais projetos vo-
tou, se votou em algum projeto que lhes 
beneficiou, se está alinhado com o inte-
resse público ou com o lobby de grupos.

E isso porque, quando a gente pensa 
que chegou ao fundo do poço, piora o 
nível das excelências a cada eleição. De 
posse de emendas milionárias, sem qual-
quer transparência ou rastreabilidade, 
os parlamentares só dependem da grana 

para se reelegerem. Com isso, recriaram 
os antigos currais eleitorais por outros 
meios e degradaram a política.

O motorista concordou, ressalvou que 
não poderia ser incluído neste rol, mas 
era a realidade para vários colegas. Re-
plicam as informações que recebem sem 
a menor checagem. É por isso que vemos 
alçados ao topo das pesquisas persona-
gens com deficit cognitivo, intelectual, 
ético e de consciência coletiva. Realmen-
te, se houvesse o mesmo desvelo com o 
voto do que com a aquisição de um carro, 
o mundo da política seria muito diferen-
te. E as consequências pessoais, sociais e 
políticas da decisão de um voto assenta-
do na mentira são muitos mais graves do 
que as da compra de um carro.

Cuidado 
com o voto

O Distrito Federal registrou on-
tem, pela terceira vez consecutiva, 
o dia mais quente de 2026 até ago-
ra. A temperatura chegou a 34,3°C 
na estação meteorológica de Pon-
te Alta, no Gama, por volta das 15h, 
segundo dados do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet). Na 
mesma estação, a umidade relati-
va do ar atingiu apenas 13% às 14h, 
também o menor índice do ano.

Além de Ponte Alta, outras re-
giões registraram temperaturas ele-
vadas ontem. No Plano Piloto, os 
termômetros chegaram a 32°C. Em 
Planaltina, a máxima foi de 33,6°C, 
enquanto Águas Lindas marcou 
32,4°C.

O cenário levou o Inmet a man-
ter um alerta laranja para baixa 

umidade durante o dia. O aviso 
começou ao meio-dia e permane-
ceu ativo até as 18h. Hoje, contudo, 
a equipe avaliará se a umidade so-
be ou se mantém baixa e, com isso, 
decidirão se o alerta amarelo ou la-
ranja serão estabelecidos.

O meteorologista Olivio Bahia 
explica que o calor intenso é con-
sequência do predomínio de uma 
massa de ar seca e quente. “Do-
mingo foi o dia mais quente do 
ano em Brasília e também no DF, 
em Águas Emendadas, mas on-
tem foi ainda maior em Brasília, e 
o Gama superou Águas Emenda-
das”, afirmou.

Incidência

A sequência de recordes come-
çou no fim de semana. No sábado, 

Brasília chegou a 31,3°C, com umi-
dade relativa do ar de 23%. No mes-
mo dia, o Paranoá marcou 32,6°C e 
o Gama, 32,4°C.

No domingo, a estação de Águas 
Emendadas, em Planaltina, regis-
trou 34,1°C, superando o recorde 
anterior da região, de 33,5°C, regis-
trado em janeiro. Ontem, porém, a 
marca foi novamente ultrapassada, 

desta vez pelos 34,3°C registrados 
em Ponte Alta.

Diante da baixa umidade, o In-
met recomenda que a população 
beba bastante líquido, evite ativida-
des físicas nos horários mais quen-
tes, reduza a exposição ao sol e use 
hidratante para a pele. Também é 
indicado umidificar os ambientes, 
principalmente durante a noite.
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Novo recorde de 
calor e tempo seco

CLIMA

A estação meteorológica de Ponte Alta, no Gama, registrou 34,3°C

 Minervino Junior/CB/D.;a Press

O meteorologista orienta, ain-
da, que exercícios sejam evitados 
entre 10h e 16h, período de maior 
incidência de radiação solar. Para 
melhorar a umidade dentro de ca-
sa, ele recomenda o uso de umidifi-
cadores. “Para quem não tem umi-
dificador, pode colocar uma bacia 
com água ou estender uma toalha 
molhada no quarto para melhorar 
o teor de umidade no ambiente”, 
orientou.

Fogo no cemitério

A população também deve re-
dobrar os cuidados para evitar in-
cêndios. Ele recomenda não quei-
mar lixo em terrenos baldios, não 
jogar bitucas de cigarro às margens 
de rodovias e evitar fogueiras em 
áreas de acampamento, parques e 
florestas. A orientação também va-
le para quem pretende utilizar fogo 
para limpeza de terrenos.

“Esta época do ano, devido à fal-
ta de chuvas, à temperatura eleva-
da e à baixa umidade, o risco de in-
cêndio é muito elevado”, alertou o 
meteorologista.

No domingo (9/8), focos de in-
cêndio foram registrados no Cemi-
tério Campo da Esperança, na Asa 
Sul. Segundo a Campo da Esperan-
ça Serviços Ltda., o fogo foi conse-
quência de velas acesas, por conta 
do Dia dos Pais, em locais inade-
quados, principalmente no grama-
do ao redor das campas e também 
sobre os jazigos. Ninguém se feriu.

Segundo a Campo da Esperan-
ça, mesmo com a orientação dos 
funcionários, é comum que visi-
tantes prefiram acender velas junto 
aos jazigos para fazer homenagens, 
especialmente em feriados. “A em-
presa não recebeu nenhuma recla-
mação de clientes sobre a situação 
e contornou o ocorrido conforme o 
protocolo”, comunicou.

A empresa orienta que as velas 
sejam acesas nos locais apropria-
dos, que são os castiçais presentes 
em cada jazigo ou os veleiros espa-
lhados pelos cemitérios. A conces-
sionária também informou que os 
irrigadores estão em pleno funcio-
namento e são acionados durante 
o período noturno, para não atra-
palhar a visitação.

A aposentada Celina Araújo Xavier passou pelo procedimento de alta complexidade que durou oito horas
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